CANTIGA DA MORTE

"Que me rondarás, que te rondarei, que te rondaremos, todos, eu e Ele. Se com Ele morremos, com Ele viveremos."


PALAVRAS DE PEDRO

Lembramos do primeiro ano da Páscoa do bispo Pedro, onde ele está plantado no chão sagrado de São Félix do Araguaia, as margens do Rio Araguaia, chão em que ele deu a vida pelo povo e viveu como povo mesmo, e segue presente na vida, nas lutas e esperanças de tantos militantes das Causas da Vida. 
Ronda a morte rondeira, a morte rondeira ronda.
Já o disse Cristo, antes de Lorca.
Que me rondarás, morena, vestida de medo e sombra.
Que te rondarei, morena, vestido de espera e gloria.
(Perante a Vida, o que é tua vitória?
Ele, morrendo, foi tua derrota!)
Tu me rondas com silêncio, eu te rondo na canção.
Tu me rondas de aguilhão, eu te rondo de laurel.
Que me rondarás, que te rondarei.
Tu para matar, eu para nascer.
Que te rondarei, que me rondarás.
Tu com guerra a morte, eu com guerra a Paz.
(Que me rondarás em mim ou nos pobres de meu Povo,
ou nas fomes dos vivos ou nas contas dos mortos.
Me rondarás bala, me rondarás noite,
me rondarás asa, me rondarás carro.
Me rondarás ponte, me rondarás rio,
sequestro, acidente, tortura, martírio.
Temida, chamada;
vendida, comprada;
mentida, sentida;
calada, cantada. . .!)
Que me rondarás, que te rondarei,
que te rondaremos, todos, eu e Ele.
Se com Ele morremos, com Ele viveremos.
(Com Ele morro vivo, por Ele vivo morto.)
Tu nos rondarás, mas nós te pegaremos!
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